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1 INTRODUÇÃO 

 

Tradicionalmente, estudos de personalidade e suas implicações evolutivas são realizados em 

humanos e, consequentemente, são foco das ciências sociais e psicologia (Gosling 2001). Em 

contrapartida, o estudo de personalidade em animais silvestres é um campo relativamente novo, 

que começou a ganhar força na década de 1990 (Réale et al. 2010). A teoria nesse campo de 

pesquisa ainda não é bem estabelecida e apenas agora começam a ser resolvidos diversos 

problemas metodológicos, como a padronização de nomenclaturas e testes experimentais (Carter 

et al. 2013a, Gosling 2001, Réale et al. 2007, 2010). 

 Personalidades podem ser definidas como comportamentos que variam entre indivíduos, 

mas que são consistentes nesses indivíduos ao longo do tempo ou em diferentes condições 

ambientais (Réale et al. 2007, Sih et al. 2004). Síndromes comportamentais são personalidades 

correlacionadas em diferentes contextos (i.e. em categorias comportamentais diferentes, como 

forreageamento, acasalamento, antipredador; Sih et al. 2004, Smith and Blumstein 2007). Desse 

modo, a plasticidade comportamental é limitada, e sua direção pode ser influenciada pela 

personalidade. 

 Estudos em ambiente natural já encontraram alguns impactos de personalidades sobre 

caracteristicas de importância ecológica, como dominância social, dispersão natal, qualidade de 

território, desempenho reprodutivo, sobrevivência, recrutamento de jovens e respostas 

fisiológicas ao stress social (revisão em Réale et al. 2007). Logo, devido ao claro impacto que a 

seleção natural deve ter nessas personalidades, algumas perguntas essenciais emergem. Primeiro, 

por que comportamentos diferenciados evoluem em indivíduos de uma mesma população sujeitos 

às mesmas pressões ambientais? E ainda, por que indivíduos têm comportamentos consistentes ao 
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longo do tempo, mesmo quando as condições ambientais mudam? 

 

2 OBJETIVOS 

 

Com base no contexto apresentado, o objetivo do trabalho é investigar se personalidades são 

adaptativas em Sicalis flaveola, uma espécie de ave do hemisfério sul tropical. Especificamente, 

busca-se: 

1 - Determinar os tipos de personalidade existentes na população e se as personalidades 

existentes se organizam em síndromes comportamentais. 

2 - Avaliar em qual escala temporal as personalidades são consistentes. 

3 - Verificar o impacto de personalidades no fitness dos indivíduos.  

 

3 MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

O trabalho será realizado nas margens das represas Piraquara I (25°30’24”S 49°01’37”W; 898-

918 m de altitude) e Piraquara II (25°30’22”S 49°04’42”W; 893-900 m de altitude). As áreas 

distam entre si em cerca de 5 km e ficam a 20 km da capital Curitiba. Uma parceria com a 

Companhia de Saneamento do Paraná (SANEPAR) permite a utilização da área para instalação 

de caixas ninho. Atualmente 121 caixas-ninho encontram-se instaladas. 

O clima da região é temperado e não há uma estação seca definida (Peel et al. 2007). A 

precipitação média anual em Curitiba é de 1.527 mm e a temperatura média 18,2°C (médias de 

1970-2011; INMET 2012). 
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3.2 Espécie de estudo 

O Canário-da-terra (Sicalis flaveola, Emberizidae, Aves) é uma espécie residente que habita a 

América do Sul (BirdLife International 2014). É granívora e durante a estação não-reprodutiva é 

observada forrageando em bandos intra-específicos e mistos (Gwynne et al. 2010, Sick 1997). Na 

estação reprodutiva há formação de casais monogâmicos e ambos os sexos, distinguíveis pelo 

dimorfismo sexual de plumagem, são responsáveis pelo cuidado parental dos ninhegos (Palmerio 

and Massoni 2011, Sick 1997). O macho é territorialista nessa época e sua peculiar agressividade 

resultou, infelizmente, na sua comum utilização em arenas de luta conhecidas como "rinhas" 

(Sick 1997). Não é uma ave ameaçada de extinção (BirdLife International 2014). 

 Durante a primeira temporada não-reprodutiva, será realizada uma campanha de captura 

com redes de neblina na área de estudo. Irei anilhar o maior número possível de adultos com 

anilhas metálicas e coloridas, permitindo a identificação visual nas etapas de trabalho posteriores. 

 

3.3 Caixas-ninho 

A espécie de estudo constrói seus ninhos em cavidades secundárias. Uma vez que a busca por 

ninhos naturais é uma atividade que demanda muito tempo, irei avaliar ninhos construídos em 

caixas-ninho, de localização fixa. As caixas ninho são construídas em madeira, com as dimensões 

17 x 13 x 25 cm. Elas possuem um buraco circular na face frontal que é utilizado pelas aves 

adultas como acesso ao interior. Na face lateral, as caixas possuem uma porta que confere ao 

pesquisador acesso aos ovos, ninhegos e adultos (GDLA 2011). Adultos que não foram 

capturados na campanha com redes de neblina podem ser capturados no interior da caixa através 

de armadilhas, disparadas pela ave ou pelo pesquisador, que bloqueiam o buraco na face frontal 
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(GDLA 2010). 

 

3.4 Personalidades 

Personalidades são mais evidentes em situações novas ou desafiadoras (Réale et al. 2007). Por 

isso, a determinação de personalidades será feita através de experimentos, e não simples 

observações. Iremos avaliar a existência de personalidades em três dos cinco eixos propostos por 

Reale et al (2007): timidez-ousadia, exploração-evitação e agressividade. Todos os testes de 

personalidade serão repetidos para cada um dos adultos reprodutores em todos os ninhos. Todos 

os testes serão gravados por uma câmera filmadora, focando a caixa-ninho, e os comportamentos 

apresentados durante a gravação serão posteriormente codificados. Síndromes comportamentais 

serão investigadas entre esses mesmos eixos de personalidade. 

 

3.5 Aptidão 

As caixas-ninho serão monitoradas durante toda a estação reprodutiva, de setembro à abril. Para 

cada adulto, serão registrados o tamanho dos ninhegos na idade 8 dias (comprimento do tarso e 

peso), o número de fledglings e de ninhos na temporada. Em anos subsequentes, serão estimadas 

duas medidas de aptidão dos adultos: a sobrevivência desses e o recrutamento de filhotes das 

temporadas anteriores, i.e. o número de jovens reprodutores. 

 

4 CRONOGRAMA 

 

Ano 2014 2015 2016 2017 

Semestre 1 2 1 2 1 2 1 2 
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Levantamento bibliográfico x x x x x x x x 

Coleta de dados em campo  x x x x x   

Análise dos dados   x x x x x x 

Elaboração de artigos e redação da tese     x x x x 

Qualificação e defesa     x   x 
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